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Resumo

Os  anfíbios  apresentam  três  Ordens,  Anura,  Caudata  e  Gymnophiona,  sendo
amplamente  distribuídos,  apresentando  diferentes  estratégias  morfológicas,
fisiológicas,  químicas  e/ou  comportamentais  de  defesa.  A  família  Bufonidae
Gray,  1825,  pertecente  a  ordem Anura  possui  atualmente  53  gêneros  com 627
espécies descritas e distribuição cosmopolita. O objetivo deste trabalho foi revisar
da literatura em relação às estratégias de defesa da família Bufonidae, reunindo,
atualizando, organizando e analisando o conhecimento  deste tema. O estudo foi
uma  revisão  tradicional,  realizada  de  abril  a  julho  de  2021,  através  de  busca
online, utilizando palavras-chave em bancos de dados e plataformas de buscas.
Foram localizados 34 artigos de periódicos indexados realizados entre os anos de
1956 a 2021, citando nove estratégias de defesa, com predominância da estratégia
posture e  da  variação  postural  death feigning.  Dos  53  gêneros  que  a  família
apresenta,  foram encontrados neste trabalho 13 gêneros,  sendo  Rhinella o mais
citado.  O  trabalho  demonstrou  que  a  família  Bufonidae  apresenta  grande
plasticidade comportamental, devido à ampla diversidade de estratégias de defesa,
mas há necessidade de continuar a incentivar trabalhos desta temática e outras de
história  natural,  inclusive para auxiliar e  subsidiar futuros projetos  de manejo e
conservação.
Palavras-chave: Anfíbios; Anura; Defesa; Etologia.



Abstract

Amphibians  have  three  Orders,  Anura,  Caudata  and Gymnophiona,  being  widely
distributed, with diverse natural history and different  morphological physiological,
chemical and/or behavioral defense strategies.  Bufonidae Gray, 1825 is a family of
Anura  that  currently  has  53  genus  with  627  described  species  and  cosmopolitan
distribution. The objective of this work was to review the literature in relation to the
defense strategies of Bufonidae gathering, updating, organizing and analyzing the
knowledge on this topic. The study was a traditional review, through na online search
carried out from april 2021 to july 2021. Papers from journals indexed in databases
and search platforms using keywords were sampled. Thirty four papers carried out
between  1956  to  2021  were  found,  citing  nine  defense  strategies,  with  a
predominance of the Posture strategy and death feigning postural variation. Thirteen
genus were found, with  Rhinella being the most cited. The study showed that the
Bufonidae  has  wide  behavioral  plasticity,  due  to  the  great  diversity  of  defense
strategies, but there is a need to continue to encourage work on this theme and others
on  natural  history,  including  to  assist  and  subsidize  future  management  and
conservation projects.
Keywords: Anura; Behavior; Defense; Ethology.



Lista de Tabelas

1. Apresentação de informações referentes a literatura amostrada                     17



Sumário
1. Introdução 10

2. Material e métodos 12

3. Resultados e discussão 13

4. Conclusões 19

5. Referências bibliográficas 20



12

1. Introdução

A  Classe  Amphibia  (Grego  amphis =  dupla  e  bios =  vida)  agrupa

organismos com história de vida complexas, apresentando forma larval aquática e

adulto terrestre, fazendo parte do Filo Chordata. Possuem pele nua e glandular (ou

seja, sem escamas, pêlos ou penas), que é extremamente importante na troca de água,

íons e gases com o meio ambiente (POUGH; JANIS; HEISER; 2008). 

Esta classe apresenta cerca de 8.368 espécies (FROST, 2021) e divide-se em

três  ordens  das  quais  7.389 são Anura,  representada  pelos  sapos,  rãs e  pererecas

(corpo  curto,  com cabeça grande  e membros pélvicos  longos,  usados para  andar,

saltar  e  escalar  e  ausência  de  cauda  quando  adultos);  766  Urodela  ou  Caudata,

representada  pelas  salamandras  e  tritões  (corpo  alongado,  maioria  terrestre  e

usualmente com quatro membros e uma cauda tanto na fase larval, quanto adulta) e

213 Apoda ou Gymnophiona representada pelas cecílias ou cobras-cegas (ausência

de membros locomotores  com hábitos aquáticos ou Fossoriais) (POUGH; JANIS;

HEISER; 2008). 

A  pele  dos  anfíbios  é  coberta  por  glândulas  que  produzem  secreções

contendo produtos químicos que são importantes defesas contra patógenos da pele,

assim como podem causar vários efeitos no contato com a mucosa branca da boca e

dos olhos dos predadores (TOLEDO; JARED, 1995). 

Ocupam nichos  ecológicos  distintos  e  podem se  alimentar  de  diferentes

organismos  ao  longo  de  suas  fases  de  vida,  mas  apresentam uma  infinidade  de

predadores (DUELLMAN; TRUEB, 1994). São organismos importantíssimos para o

fluxo energético, pois transformam cerca de 90% do que consomem e mostram taxas

de desenvolvimento muito elevadas, insubstituíveis para o equilíbrio do ecossistema,

pois são reguladores de diversos invertebrados,  além de servirem de alimento em

cadeias  alimentares  para  outros  organismos  como  répteis,  aves  e  mamíferos

(BASTOS et al., 2003).

Bufonidae Gray, 1825 é uma família caracterizada por apresentar (1) “órgão

de  Bidder”,  (2)  padrão  único  de  inserção  do  m.  hyoglossus,  (3)  ausência  do  m.

constritor, (4) dentição ausente, (5) depressor mandibulae partindo do esquamosal; (6)

presença do “elemento ótico” (FORD; CANNATELLA,1993). Frost  et al. (2006) ao

revisarem a filogenia dos anfíbios,  revisam a caracterização e monofilia  da família

através de uma nova série de caracteres ósseos e musculares. Constituído atualmente 53
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gêneros com 627 espécies descritas, além de "Bufo" scorteccii Balletto e Cherchi, 1970

(FROST, 2021). Apresenta distribuição cosmopolita, exceto nas regiões australiana,

malgaxe e oceânica,  embora nestas amplamente introduzida (FROST  et al.,  2006;

FROST, 2021)

Para sobreviver, os anuros devem tolerar os estresses físicos ambientais, ter

recursos  suficientes,  evitar a  infecção por organismos patogênicos e a detecção e

consequente predação. Em relação a esta última, há a seleção de adaptações  para

minimizar  esta  interação  negativa  (RICKLEFS,  1996)  e  neste  sentido  os  anuros

apresentam  várias  estratégias  morfológicas,  fisiológicas,  químicas  e/ou

comportamentais (WILLIAMS et al., 2000; TOLEDO; SAZIMA; HADDAD, 2011;

FERREIRA et al., 2019).

Por possuírem uma fauna megadiversa, distribuída em 56 famílias  (FROST,

2021),  uma gama de  táticas  de  defesa  tem sido  relatadas  de  forma acelerada  na

literatura atual, o que cria um montante de informações, que por diversas vezes não

permite a assimilação do mesmo. 

Devido a isso, vimos a necessidade de realizar uma revisão da literatura em

relação aos comportamentos de defesa da Família Bufonidae, buscando assim, reunir,

atualizar,  organizar  e  analisar  o  conhecimento  em  relação  a  mesma,  haja  vista

ausência de um trabalho especifico como este, para o grupo em questão.

Existem  diferentes  tipos  de  revisão  bibliográfica.  Uma  é  a  revisão

sistemática que tem por objetivo reunir, avaliar criticamente e conduzir uma síntese

dos resultados de múltiplos estudos primários. Ela também objetiva responder a uma

pergunta  claramente  formulada,  utilizando métodos  sistemáticos  e  explícitos  para

identificar, selecionar e avaliar as pesquisas relevantes, coletar e analisar dados de

estudos incluídos na revisão (CORDEIRO et al., 2007).

Outra é a revisão integrativa que inclui a análise de pesquisas relevantes que

dão suporte para a tomada de decisão e a melhoria da prática clínica, possibilitando a

síntese do estado  do conhecimento  de um determinado  assunto,  além de apontar

lacunas de conhecimento que precisam ser preenchidas com a realização de novos

estudos (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2007).

Por  fim,  a  revisão  narrativa  ou  tradicional,  que  comparada  à  revisão

sistemática,  apresenta  uma  temática  mais  aberta;  dificilmente  partindo  de  uma

questão específica bem definida, não exigindo assim, um protocolo rígido para sua

confecção;  a  busca  das  fontes  não  é  pré-determinada  e  específica,  sendo
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frequentemente  menos abrangente.  A seleção do material é arbitrária,  provendo o

autor  de  informações  sujeitas  a  viés  de  eleição,  com  grande  interferência  da

percepção subjetiva (CORDEIRO et al., 2007).

2. Material e métodos

A compilação bibliográfica foi realizada de abril a julho de 2021 visando

apenas literatura considerada branca (BOTELHO; OLIVEIRA, 2015).  O processo

aconteceu somente como busca online de artigos de periódicos indexados  em bancos

de dados (SciELO, Google acadêmico) e plataformas de pesquisa (Google) utilizando

como  palavras-chave  “comportamento  defesa”,  “tanatose”,  “defensive  behavior”,

“antipredator  behavior”,  utilizadas  em conjunto com “anura” e/ou “bufonidae”.  O

estudo não definiu um período de tempo pré-determinado (intervalo de tempo) para a

seleção  de  material,  visto  a  dificuldade  de  obtê-los.  Foram  incluídas  apenas

publicações  veiculadas  em  língua  portuguesa,  espanhola  e  inglesa  e  com  acesso

gratuito. O material obtido seguiu a classificação de Ferreira et al. (2019).

3. Resultados e discussão

Foram encontrados 34 trabalhos realizados entre os anos de 1956 a 2021,

somente no idioma inglês (americano) (Tabela 1) e em periódicos estrangeiros. O

número de trabalhos encontrados foi satisfatório, sendo que 94% datam a partir de

2000,  o  que  mostra  que  esse  assunto  da  história  natural  dos  anuros,  vem  se

mostrando relevante.  A ausência na amostragem de trabalhos com data anterior à

2000, pode ser devido que até antes deste período, a maioria das publicações eram

somente em “papel”, não estando assim disponíveis, pois somente agora vem sendo

digitalizadas ou substituídas por publicações em formato digital.

Foram  encontradas  no  material  amostrado,  nove  estratégias  de  defesa:

Posture (56%), Escape (12%), Secretion (9%), Immobility (8%), Aposematism (4%),

Cloacal  discharge (4%),  Distress  call (4%),  Camouflage (2%) e  Agression (1%)

(Tabela  1).  A  estratégia  Posture é  caracterizada  por  Ferreira  et  al.  (2019)  pela

mudança  do  formato  do  corpo  com  a  finalidade  de  intimidar  predadores,

apresentando ainda 10 variações posturais. A família Bufonidae é caracterizada por
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apresentar espécies que entre outras características possuem em sua maioria porte

médio  a  grande,  membros  locomotores  curtos  e  geralmente  pele  seca,  grossa  e

glandular (LIMA  et al., 2006). Essas características podem indicar que as mesmas

utilizam  a  estratégia  Posture,  para  realçar  estas  características  morfológicas,

maximizando a defesa de predadores.  As demais estratégias podem ser em alguns

casos, acessórias ou ainda combinadas se necessário.

Dentre  as  variações  posturais  da  estratégia  Posture,  a  Death  feigning

(tanatose) foi a que apresentou maior índice com 86% (Tabela 1). Esta variação é

caracterizada  por  Ferreira  et  al.  (2019)  pelos  membros  anteriores  e  posteriores

abertos e geralmente o dorso em contato com o substrato,  assemelhando-se a um

organismo morto. É possível que esta variação seja a mais utilizada, devido ao porte

médio  a  grande  das  espécies,  o  que  aumenta  seu  peso,  além  dos  membros

locomotores curtos o que em conjunto, podem dificultar a fuga. Ainda assim, parte

significativa  dos  registros  das  variações  defensivas  realizados,  são  devido  ao

manuseio humano das espécies, induzindo comportamentos. Isto pode significar que,

por mais que apresentem os mesmos de forma inata, sua ocorrência em condições

naturais é mais difícil do que se imagina.

A família Bufonidae apresenta  atualmente 53 gêneros (FROST, 2021) sendo

que na amostragem, foi detectado registros de estratégias de defesa para apenas 13

gêneros (24,5%). Os gêneros registrados foram: Rhinella (39%), Bufo (13%), Incilius

(12%),  Dendrophryniscus (9%),  Melanophryniscus (9%),  Amietophrynus (4%),

Amazophrynella (3%),  Anaxyrus (3%),  Ingerophrynus (3%),  Osornophryne (3%),

Bufotes (1%), Oreophrynella (1%) e Rhaebo (1%) (Tabela 1).  

O gênero Rhinella apresentou  o maior  número de citações.  Este  gênero  é

amplamente distribuído desde o sul da América do Norte até o sul da América do

Sul,  além de ser  amplamente introduzida nas  ilhas  do pacífico (Antilhas,  Havaí,

Fiji, Filipinas, Taiwan, Japão, Nova Guiné e Austrália) (FROST, 2021). É possível,

que  esta  ampla  distribuição  seja  um  dos  fatores  que  faz  o  gênero  ser  muito

estudado. Além disso,  também é adaptado a ambientes abertos,  impactados e/ou

antropizados,  o  que  permite  ampla  presença  em diversos  ambientes,  permitindo

assim, facilidade de encontrar suas espécies (ZOCCA; TONIM; FERREIRA, 2014;

PREUSS,  2018;  TORRES,  2020).  Dentro  do  gênero,  a  espécies  que  mais  se

destacou  foi  a  Rhinella  marina,  apresentando o  maior  número  de  estratégias

defensivas:  Distress  call,  escape,  immobility e  posture,  sendo  que  a  última
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apresentou  ainda quatro  variações  posturais  (body  inflation,  death  feigning,

stretching limbs, unken reflex). Esta plasticidade comportamental, pode indicar que

a espécie possa ser uma presa potencial, para diversos predadores, pois ela teve que

desenvolver este elevado número de estratégias defensivas,  indicando ainda, que

outras espécies do gênero, também possam ter táticas ainda não identificadas.

Foram  encontradas  publicações  para  11  países:  Brasil  (59%);  Costa  Rica

(10%), Polônia (9%), Colômbia (5%), Camarões (4%), EUA (4%), Malásia (3%),

Índia (3%), México (1%), Quirquistão (1%) e Venezuela (1%) (Tabela 1). O país que

mais  apresentou  publicações  foi  o  Brasil.  Este  fato  pode  ser  decorrente  do  país

apresentar  a  maior  biodiversidade  de  anuros  do  mundo  com  1144  espécies

(SEGALLA  et  al.,  2021).  Além  disso,  este  tipo  de  trabalho,  não  requer  custo

elevado, associado a ampla formação e fixação em diferentes partes do território de

novos herpetólogos, o que permite elevada produção científica.
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Tabela 1. Apresentação de informações referentes a literatura amostrada. 
Estratégias de defesa

(mecanismos anti-predador)
Variações Espécies Países Referências

Camouflage Background matching Dendrophyryniscus
brevipollicatus

Brasil Ferreira et al., 2019

Camouflage Background matching Rhinella hoogmoedi Brasil Brito et al., 2013
Immobility Bufo bufo Polônia Kowalski; Sawóscianik; Rychlik, 2018
Immobility Ingerophrynus parvus Malásia Shahriza, 2018
Immobility Osornophryne percrassa Colômbia Escobar-Lasso; González-Duran, 2012
Immobility Rhinella hoogmoedi Brasil Brito et al., 2013
Immobility R. marina Brasil Ferrante; Najar; Kaefer, 2020
Immobility R. sp. Colômbia Escobar-Lasso; González-Duran, 2012

Aposematism Hidden Melanophryniscus cambaraensis Brasil Bordignon et al., 2018
Aposematism Hidden M. macrogranulosus Brasil Caorsi et al., 2014
Aposematism Hidden M. moreirae Brasil Almeida-Santos et al., 2010

Posture Death feigning/Stretching
limbs

Amazophrynella gardai Brasil Mângia; Koroiva; Santana, 2020

Posture Death feigning A. minuta Brasil Russel, 2002
Posture Gland exposure Amietophrynus camerunensis Camarões Barej, 2010
Posture Body elevation Anaxyrus americanus EUA Hartzell, 2016
Posture Body inflation/ Body

elevation/ Stretching limbs
Bufo bufo Polônia Kowalski; Sawóscianik; Rychlik, 2018

Posture Body elevation/ Body
inflation

Bufo stomaticus Índia Sharma et al., 2011

Posture Rear elevation /Body
inflation

Bufotes pewzowi Quirguistão Jablonski, 2017

Posture Death feigning Dendrophryniscus berthalutzae Brasil Toledo; Sazima; Haddad, 2010
Posture Death feigning D. brevipollicatus Brasil Toledo; Sazima; Haddad, 2010
Posture Death feigning/Stretching D. brevipollicatus Brasil Bertoluci et al., 2007
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limbs
Posture Death feigning/Stretching

limbs
D. leucomystax Brasil Bertoluci et al., 2007

Posture Death feigning/Stretching
limbs

D. carvalhoi Brasil Cassimiro; Verdade; Rodrigues, 2010

Posture Unken reflex D. proboscideus Brasil Ferreira et al., 2019
Posture Death feigning Incilius chompipe Costa Rica Sánchez-Paniagua; Abarca, 2016
Posture Death feigning I. epioticus Costa Rica Sánchez-Paniagua; Abarca, 2016
Posture Death feigning I. guanacaste Costa Rica Sánchez-Paniagua; Abarca, 2016
Posture Death feigning/Stretching

limbs
I. holdridgei Costa Rica Sánchez-Paniagua; Abarca, 2016

Posture Death feigning I. occidentalis México Abbadié-Bisogno et al., 2001
Posture Death feigning/ Body

inflation
Ingerophrynus parvus Malásia Shahriza, 2018

Posture Unken reflex Melanophryniscus
macrogranulosus

Brasil Caorsi et al., 2014

Posture Unken reflex M. moreirae Brasil Almeida-Santos et al., 2010
Posture Death feigning M. moreirae Brasil Toledo; Sazima; Haddad, 2010
Posture Death feigning/ Unken reflex M. pachyrhynus Brasil Santos et al., 2011
Posture Body inflation/ Body

elevation/Death feigning
Osornophryne percrassa Colômbia Escobar-Lasso; González-Duran, 2012

Posture Body elevation Rhaebo guttatus Brasil Ferreira et al., 2019
Posture Death feigning Rhinella abei Brasil Toledo; Sazima; Haddad, 2010
Posture Death feigning R. crucifer Brasil Teles; Teixeira; Filho, 2017
Posture Death feigning R. gildae Brasil Silva et al., 2018
Posture Stretching limbs R. granulosa Brasil Mângia; Santana, 2013
Posture Body inflation/Stretching

limbs
R. granulosa Brasil Braun; Campinhos; Soares, 2020

Posture Death feigning R. hoogmoedi Brasil Brito et al., 2013
Posture Death feigning R. jimi Brasil Toledo; Sazima; Haddad, 2010
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Posture Death feigning R. icterica Brasil Toledo; Sazima; Haddad, 2010
Posture Death feigning R. marina Brasil Vaz-Silva; Frota 2004
Posture Death feigning/Stretching

limbs
R. marina Brasil Figueiredo et al., 2020

Posture Body inflation/ Stretching
limbs/Unken reflex

R. marina Brasil Ferrante; Najar; Kaefer, 2020

Posture Death feigning R. ornata Brasil Toledo; Sazima; Haddad, 2010
Posture Death feigning R. ocellata Brasil Kokubum, 2005
Posture Death feigning/Stretching

limbs
R. pygmaea Brasil Figueiredo-de-Andrade; Silveira, 2018

Posture Stretching limbs R. proboscidea Brasil Gomes; Lima-Gomes; Mourthe, 2018
Posture Death feigning R. rubescens Brasil Toledo; Sazima; Haddad, 2010
Posture Death feigning R. schneideri Brasil Zamprogno et al. 1998; Toledo; Sazima;

Haddad, 2010
Posture Death feigning R. sp. Colômbia Escobar-Lasso; González-Duran, 2012
Escape Climb/ Hide Anaxyrus americanus EUA Hartzell, 2016
Escape Jump Amietophrynus camerunensis Camarões Barej, 2010
Escape Jump Bufo bufo Polônia Kowalski; Sawóscianik; Rychlik, 2018
Escape Jump B. stomaticus Índia Sharma et al., 2011
Escape Jump Incilius epioticus Costa Rica Sánchez-Paniagua; Abarca, 2016
Escape Jump I. guanacaste Costa Rica Sánchez-Paniagua; Abarca, 2016
Escape Jump I. holdridgei Costa Rica Sánchez-Paniagua; Abarca, 2016
Escape Roll Oreophrynella nigra Venezuela Ferreira et al., 2019
Escape Jump Rhinella marina Brasil Ferrante; Najar; Kaefer, 2021

Cloacal discharge Bufo bufo Polônia Kowalski; Sawóscianik; Rychlik, 2018
Cloacal discharge Rhinella marina Brasil Ferrante; Najar; Kaefer, 2020
Cloacal discharge Incilius chompipe Costa Rica Sánchez-Paniagua; Abarca, 2016

Secretion Poisonous Amietophrynus camerunensis Camarões Barej, 2010
Secretion Poisonous Bufo alvarius EUA Hanson; Vial, 1956
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Secretion Poisonous B. bufo Polônia Kowalski; Sawóscianik; Rychlik, 2018
Secretion Poisonous Rhinella crucifer Brasil Rojas-Padilla et al., 2018
Secretion Poisonous R. granulosa Brasil Braun; Campinhos; Soares, 2020
Secretion Poisonous R. hoogmoedi Brasil Brito et al., 2013
Secretion Poisonous R. jimi Brasil Jared et al., 2009

Aggression Headbutt Bufo bufo Polônia Kowalski; Sawóscianik; Rychlik, 2018
Distress call B. bufo Polônia Kowalski; Sawóscianik; Rychlik, 2018
Distress call Rhinella hoogmoedi Brasil Brito et al., 2013
Distress call R. marina Brasil Ferrante; Najar; Kaefer, 2020
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4. Conclusões

O  trabalho  demonstrou  que  a  família  Bufonidae  apresenta  enorme

plasticidade comportamental, devido à grande diversidade de estratégias de defesa,

mas com dominância da estratégia Posture. O grande volume de publicações sugere

que o Brasil apresenta destaque em relação à esta temática.

O Brasil  em relação a esta temática tem bastante destaque,  haja  vista,  o

grande volume de publicações.

Entretanto muitos gêneros de Bufonidae não foram citados sugerindo que

provavelmente  este  conhecimento  está  subestimado,  havendo  necessidade  de

continuar a incentivar trabalhos desta temática e outras de história natural. 

Trabalhos como este devem ser estendidos a outras famílias, para com isso,

ser possível avaliar melhor a biodiversidade, inclusive para auxiliar e subsidiar futuros

projetos de manejo e conservação.
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